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Cântico ao irmão sol

Por LEONARDO BOFF*

Os 800 anos do “Cântico das criaturas” de São Francisco como antídoto ao antropocentrismo judeu-cristão que Lynn White
Jr. identificou como raiz da crise ecológica contemporânea

1.

Em 1967, em seu amplamente divulgado artigo As raízes históricas de nossa crise ecológica, o historiador Lynn White Jr.
acusou o judeu-cristianismo, devido ao seu antropocentrismo visceral, de ser o principal fator na crise que agora se tornou
um clamor. Além disso, ele reconheceu que esse mesmo cristianismo tinha um antídoto no misticismo cósmico de São
Francisco de Assis.

Para reforçar essa ideia, sugeriu proclamá-lo “padroeiro dos ambientalistas”, o que o Papa João Paulo II fez em 29 de
novembro de 1979. De fato, todos os seus biógrafos, como Tomás de Celano, São Boaventura, a Lenda de Perugina (uma
das fontes mais antigas) e outras fontes contemporâneas, atestam “a união amigável que Francisco estabeleceu com todas
as criaturas…”. Deu os doces nomes de irmãos e irmãs a todas as criaturas, às aves do céu, às flores do campo e até
mesmo ao lobo feroz de Gubbio.

Estabeleceu fraternidade com os mais discriminados, como os leprosos, e com todas as pessoas, como o sultão muçulmano
Melek el-Kamel, no Egito, com quem manteve longos diálogos. Rezavam junto. São Francisco assumiu o título mais alto
que os muçulmanos dão a Alá “Altíssimo”. O Cântico das criaturas começa com o “Altíssimo”.

No homem de Assis,  tudo é  cercado de cuidado,  simpatia  e  ternura.  O filósofo Max Scheller,  professor  de Martin
Heidegger, em seu conhecido estudo A essência e as formas da simpatia (1926) dedica páginas brilhantes e profundas a
Francisco de Assis. Ele afirma: “Nunca na história do Ocidente surgiu uma figura com tamanha força de simpatia e emoção
universal como a que encontramos em São Francisco”. Nunca mais foi possível preservar a unidade e a integridade de
todos  os  elementos  como  em  São  Francisco,  nas  esferas  da  religião,  do  erotismo,  da  ação  social,  da  arte  e  do
conhecimento” (1926, p. 110). Talvez seja por isso que Dante Alignieri o chamou de “sol de Assis” (Paraíso XI, 50).

Essa experiência cósmica tomou forma brilhante em seu Cantico di Frate Sole ou O cântico das criaturas. Ali encontramos
uma síntese completa entre ecologia interior(os impulsos da psiqué) e ecologia exterior, a relação amigável e fraterna com
todas as criaturas. Estamos celebrano o 800º aniversário do Cântico do Irmão Sol em um contexto tão lamentável como o
atual.

Embora possa parecer estranho, faz sentido porque, em meio a uma dor física e espiritual insuperável, Francisco de Assis
teve um momento de iluminação e criou e cantou com seus irmãos este hino, que está repleto do que mais precisamos: a
união do céu com a Terra, o significado sacramental do Irmão Sol, da Lua, da água, do fogo, do ar, do vento e da Mãe
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Terra, vistos como sinais do Criador e, finalmente, a paz e a alegria de viver e coexistir em meio às tribulações que estava
vivenciando e pelas quais também nós estamos assolados.

2.

Consideremos primeiro o contexto em que o hino surgiu. A Legenda Perusina contém um relato detalhado. Dois anos após
a estigmatização no Monte Alverna, Francisco de Assis foi tomado por um grande amor, que, na linguagem de Boaventura,
significava uma morte sem morte. Francisco Assis estava quase cego. Ele não conseguia ver este sol. Sofrimentos internos
e externos o afligiam repetidamente. A ordem fundada estava virando uma instituição e não mais um movimento de
seguimento estrito do Evangelho. Isso o fazia sofrer muito.

Era a primavera de 1225. O local era a pequena capela de São Damião, onde Clara e suas irmãs viviam. Cheio de dor, ele
não conseguia encontrar paz. Passou cinquenta dias em uma cela escura, sem conseguir ver a luz do dia ou o fogo da noite.
A dor nos olhos o impedia de dormir ou descansar. Quase desesperadamente, ele orou: “Ajuda-me, Senhor, na minha
doença, para que eu possa suportá-la pacientemente”. Não pedia para livrar-se dela, apenas para suportá-la.

Enquanto orava, seu biógrafo Tomás de Celano observa que Francisco de Assis entrou em agonia. Em meio a essa situação,
ouviu uma voz dentro de si: “Feliz, irmão, e feliz em meio às suas aflições e doenças. No futuro, você poderá estar tão
seguro como quem está no meu reino.”

Francisco de Assis ficou repleto de uma alegria incrível. O dia amanheceu na noite escura. Sentiu-se transportado para o
reino de Deus, símbolo da reconciliação ilimitada da criação decaída com o desígnio do Criador.

Então  Francisco  de  Assis  levantou-se,  murmurou  algumas  palavras  e  cantou  o  hino  a  todas  as  coisas:  “Altissimu,
onnipotente, bon Signore”. Chama os teus irmãos e canta com eles o cântico que acabara de compor.

“Altíssimo, Onipotente, Bom Senhor, Tu és o louvor, a glória, a honra e toda a bênção. A Ti somente, Altíssimo, pertence, e
nenhum homem é digno de Te mencionar. Louvado sejas, meu Senhor, com todas as tuas criaturas, especialmente nosso
Senhor Irmão Sol, que é dia e, portanto, nos dá luz. E é belo e radiante com grande esplendor, De Ti, Altíssimo,ele é um
significado. Louvado sejas, meu Senhor, por tua irmã, a lua e as estrelas. Coisas brilhantes, preciosas e belas se formaram
no céu. Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão Vento, e pelo ar, pelas nuvens, pela serenidade e por todo o tempo, através
do qual sustentas as tuas criaturas. Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã Água. Ela é muito útil, humilde, preciosa e casta.
Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão fogo, iluminas a noite, e que é belo, alegre, robusto e forte. Louvado sejas, meu
Senhor, por nossa irmã Mãe Terra, que nos sustenta e governa, e produz vários frutos com flores e árvores coloridas.
Louvado sejas, meu Senhor, por aqueles que te perdoam por teu amor e suportam doenças e tribulações. Bem-aventurados
os que as suportam em paz, pois por ti, Altíssimo, eles serão coroados. Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã, a morte
corporal, da qual nenhum ser vivo pode escapar…. Louvai e bendizei meu Senhor, dai-Lhe graças e servi-O com grande
humildade”.

3.

Como demonstrou o franciscano Éloi Leclerc ( 1977), sobrevivente dos campos de extermínio nazistas, para Francisco de
Assis elementos externos como o sol, a terra, o fogo, a água, o vento e outros não eram apenas realidades objetivas, mas
realidades simbólicas, emocionais, verdadeiros arquétipos que energizam a psique no sentido de uma síntese entre o
exterior e o interior e uma experiência de unidade com o todo.

Francisco de Assis canta o sol, a lua, as estrelas e outros seres, incapaz de vê-los porque, no fim da vida, era praticamente
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cego. Ele inclui em seu elogio o que há de mais difícil de integrar: a morte. Na biografia de Celano, a morte é feita hóspede
de Francisco de Assis. Ele jovialmente diz: “Bem-vinda, minha irmã morte”.

São Francisco por sua ternura e irmandade ilimitada se tornou um homem universal. Realiza plenamente o projeto humano
de harmonia com toda a criação,sentindo-se parte dela como um irmão.Ele suscita e nós a esperança de que podemos
conviver em paz com a Mãe Terra.

*Leonardo Boff é ecologista, filósofo e escritor. Autor, entre outros livros, de Francisco de Assis: ternura e vigor (Vozes).
[https://amzn.to/4kz77fU]
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